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RESUMO 

Devido ao rápido envelhecimento da população mundial, conceitos como a reserva cognitiva 

e o envelhecimento bem-sucedido, que promovem a prevenção de doenças e melhoria da 

qualidade de vida da população idosa, ganharam destaque nos estudos em psicologia e 

geriatria. Desse modo, essa revisão integrativa buscou destacar os fatores mais relevantes que 

influenciam ambos os conceitos. Em relação a reserva cognitiva destacam-se os fatores 

relacionados a educação, as atividades de laser, a complexidade do trabalho e as adversidades 

socioeconômicas. Os fatores relacionados ao envelhecimento bem-sucedido abrangem os 

aspectos físicos (boa saúde física e mental), psicológicos (manutenção das funções 

cognitivas) e sociais (atividades de laser, educação e interação social), incluindo alguns dos 

aspectos envolvidos na reserva cognitiva. A identificação dos fatores que contribuem para a 

reserva cognitiva e para o envelhecimento bem-sucedido possibilita a promoção de saúde e 

bem-estar para a população idosa, bem como uma melhor orientação para profissionais de 

saúde e cuidadores. 
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Cognitive reserve and successful aging: an integrative 

literature review 

 

ABSTRACT 

Due to the rapid aging of the global population, concepts such as cognitive reserve and 

successful aging promote disease prevention and better quality of life to the elderly 

population and have gained attention in psychology and geriatrics studies. This integrative 

literature review aimed to identify and highlight the most relevant factors that may influence 

both concepts. In the recent literature regarding cognitive reserve, the most prominent 

markers were education, leisure activities, occupation complexity, and socioeconomic 

adversities. The aspects related to successful aging comprise physical (good physical and 

mental health), psychological (maintenance of cognitive functions), and social (leisure 

activities, education, and social interaction), including some of the aspects involved in 

cognitive reserve. Identifying factors that contribute to cognitive reserve and successful aging 

enables health and well-being to the elderly population and a better orientation to health 

professionals and caregivers. 

 

keywords 

Cognitive reserve; successful aging; literature review 

 

Declaração de contribuição dos autores 

Autor 1 – Concepção, Orientação, Supervisão, revisão e edição. 

Autora 2 – Concepção, Metodologia e redação. 

. 

 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.5976



SciELO Preprints - preprints.scielo.org 
3 

Declaração de conflito de interesse 

Os autores declaram que não há conflito de interesse. 

 

Declaração de disponibilidade de dados da pesquisa 

 O conjunto de dados de apoio aos resultados deste estudo não está disponível ao público. 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.5976



SciELO Preprints - preprints.scielo.org 
4 

Introdução 

Atualmente, a parcela da população brasileira com mais de 60 anos representa 13% (OMS, 

2020b).  Segundo projeção da OMS, até 2030, 82 milhões de pessoas serão afetadas por 

algum tipo de demência mundialmente, sendo em sua maioria idosos. A demência apresenta 

um significativo impacto social, já que o paciente muitas vezes depende de cuidadores, além 

do impacto econômico para a família e para o sistema de saúde (OMS, 2020). Considerando 

o crescente aumento da população idosa no Brasil e a grande prevalência de doenças 

neurodegenerativas nessa faixa etária torna-se relevante a discussão a respeito de quais 

fatores influenciam na prevenção dessas doenças e promovem um envelhecimento bem 

sucedido. 

Reserva cognitiva pode ser definida como um mecanismo hipotético capaz de 

compensar os efeitos de uma lesão cerebral que seriam suficientes para causar sintomas de 

demência clínica ou declínio cognitivo. (Stern, 2002). Em outras palavras, é a manutenção das 

funções cerebrais a despeito de dano neurológico (Golja et al., 2020). Essa teoria propõe que 

diferenças individuais nos mecanismos neurológicos de processamento de tarefas permitem 

que algumas pessoas lidem melhor do que outras com a patologia cerebral (Stern, 2009).  

O conceito de reserva surgiu após a observação de uma inconsistência entre o nível de 

dano patológico e a expressão clínica da doença de Alzheimer em diferentes indivíduos, em 

estudos pós morte (Harrison et al., 2015). Para responder à questão de como é possível uma 

pessoa apresentar danos cerebrais, mas não apresentar sintomas clínicos neurodegenerativos, 

foram elaborados dois modelos teóricos: a reserva cognitiva e a reserva cerebral. A reserva 

cognitiva é considerada um modelo ativo que consiste na tentativa do cérebro compensar 

qualquer dano estrutural (Stern, 2002). Já a reserva cerebral seria um modelo passivo, em que 

diferenças estruturais como o tamanho do cérebro ou o número de neurônios exigiriam uma 

quantidade diferente de dano físico para alcançar o mesmo nível de degeneração cerebral, 
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atrasando a manifestação de sintomas clínicos (Stern, 2002). A hipótese mais aceita para a 

reserva cerebral é o modelo do limiar (Threshold). Esse modelo sugere que existe um limiar 

fixo de dano neurológico que deve ser alcançado para a manifestação clínica da demência. 

Assim, indivíduos com mais reserva cerebral demorariam mais para atingir esse limiar e 

apresentar demência clínica (Stern, 2002). Esses dois modelos não são mutualmente exclusivos 

e devem ser entendidos como mecanismos complementares (Harrison et al., 2015).  

Ainda não se sabe ao certo como a reserva cognitiva funciona ou quais fatores a 

influenciam. Um dos mecanismos mais aceitos é o de compensação neural. Esse conceito se 

refere ao processo no qual indivíduos sofrendo de alguma patologia cerebral utilizam estruturas 

cerebrais ou redes neurais biológicas, não utilizadas normalmente por indivíduos com o cérebro 

intacto, para compensar o dano neurológico (Stern, 2009). Nesse sentido, Grant et al. (2014), 

em um estudo transversal com uma população idosa, observou que cérebros de pessoas 

bilíngues com marcas de degeneração apresentam mudanças estruturais no processamento de 

tarefas, o que pode ajudar a explicar a relação entre o mecanismo de compensação e  reserva 

cognitiva. 

O envelhecimento bem sucedido é um conceito multidimensional (Teater & Chonody, 

2020) , que costuma ser abordado por aspectos físicos, psicológicos e sociais, apesar da falta 

de consenso quanto a sua definição (Martin et al., 2015). A introdução desse conceito na 

literatura desconstruiu a ideia de que a doença, o declínio cognitivo e a perca da independência 

são intrínsecos ao envelhecimento (Estebsari et al., 2019; Golja et al., 2020). A evolução desse 

conceito agregou a sua definição diversos critérios subjetivos como espiritualidade, estado 

civil, resiliência, participação em atividades de laser e satisfação com a vida, além dos critérios 

objetivos já utilizados, como a saúde física (ausência de doenças e do risco de desenvolvê-las) 

e a saúde psicológica (bom funcionamento cognitivo)(Carver & Buchanan, 2016; Golja et al., 

2020). 
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O aspecto multidimensional do envelhecimento bem sucedido pode ser dividido em: 

bem-estar social, bem-estar físico, bem-estar psicológico, espiritualidade e segurança 

econômica e social (Zanjari et al., 2017). Além disso, Zanjari et al. (2017) sugeriu que esse 

conceito deve ser abordado de forma longitudinal (como um processo ativo ao longo da vida), 

contextual (dependente de aspectos culturais) e em vários níveis de organização social 

(individual, comunitário e governamental). 

A reserva cognitiva e o envelhecimento bem sucedido são conceitos amplos que 

englobam diversas áreas da vida de um indivíduo, como educação, trabalho e laser. Muitos dos 

indicadores aceitos para mensurar a reserva cognitiva se sobrepõem com os aspectos 

considerados influentes para o envelhecimento bem sucedido. No entanto, estudos que 

investigam a relação entre esses dois conceitos ainda são escassos na literatura. A identificação 

dos fatores que contribuam para ambos pode auxiliar na prevenção de doenças e complicações 

relacionadas ao envelhecimento, bem como, guiar os profissionais de saúde e cuidadores para 

um melhor atendimento da população idosa. Desse modo, o objetivo desta revisão da literatura 

é analisar os fatores comumente relacionados a reserva cognitiva que podem contribuir para o 

processo de envelhecimento bem sucedido. 

 

Fatores associados a reserva cognitiva 

Existe uma dificuldade em identificar os fatores que influenciam na reserva cognitiva  

(Harrison et al., 2015), principalmente pela falta de estudos longitudinais, com amostras 

amplas e múltiplas mensurações (Stern et al., 2019). Segundo Sobral et al. (2015), a reserva 

cognitiva é provavelmente resultado de inteligência inata ou da experiência de vida de um 

indivíduo. Assim, atividades desenvolvidas ao longo da vida como educação, trabalho e 

participação regular em atividades sociais ou que exijam estimulação cognitiva aumentariam 
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a resistência à demência de um indivíduo (Harrison et al., 2015). A tabela 1 resume os 

principais fatores associados a reserva cognitiva encontrados na literatura. 

 

Tabela 1: Principais fatores associados à Reserva Cognitiva 

Autor Fator Itens 
Sobral et al., 2015; Sofia & 
Gomes, 2018; Stern, 2009; 
Farfel et al., 2013; Park et al., 
2019 

Educação  Anos de educação formal 

Sobral et al., 2015; Stern, 2009; 
Ching-Teng, 2019; Fancourt et 
al., 2018 

Atividade de 
Lazer 

Atividades físicas, serviços 
domésticos, idas ao cinema e 
teatro, participação em jogos, e 
atividades sociais, contato com 
amigos e familiares, entre outros  

Sobral et al., 2015; Stern, 2009; 
Harrison et al., 2015; Almeida-
Meza et al., 2020 

Trabalho Complexidade do trabalho, anos 
em cada trabalho, média salarial e 
satisfação com a renda mensal. 

Stern, 2009; Scazufca et al., 
2008 

Adversidades 
socioeconômicas 

Analfabetismo, menor renda, 
nível de satisfação 
socioeconômica, trabalhos braçais  

Educação e reserva cognitiva 

A educação é mencionada como o fator mais relevante para o acúmulo de reserva 

cognitiva (Park et al., 2019). Os resultados de um estudo longitudinal sugeriram que o nível de 

escolaridade está diretamente relacionado com melhores resultados em testes cognitivos 

(Wilson et al., 2019). No entanto não foram encontradas evidências de que indivíduos com 

mais educação tem um declínio cognitivo mais lento. Estes resultados sugerem que atividades 

realizadas na vida adulta podem ter mais influência no acúmulo de reserva cognitiva do que a 
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educação formal no início da vida (Wilson et al., 2019). Em outro estudo longitudinal, foi 

observado que a educação, a complexidade do trabalho e a participação em atividades de laser 

são independentemente relacionadas com um menor risco de demência (Almeida-Meza et al., 

2020). Porém, os indicadores de educação e participação em atividades de laser não 

apresentaram relações significativas na amostra de participantes com mais de 80 anos 

(Almeida-Meza et al., 2020). Esses resultados estão de acordo com um estudo anterior que 

sugeriu que atividades realizadas na idade adulta tem maior influência na manutenção da 

cognição na terceira idade (Chan et al., 2018). 

 

Atividades de laser e reserva cognitiva 

Atividade de laser é um termo amplo que engloba desde tarefas domésticas até 

exercícios físicos e engajamento social (Harrison et al., 2015). Diversas atividades de laser são 

utilizadas como indicadores de reserva cognitiva. Estudos indicam que a participação em 

atividades, como jogos de tabuleiro e visitas a museus e galerias de arte podem exercer um 

papel protetivo contra o declínio cognitivo e os vários tipos de demência. (Ching-Teng, 2019; 

Fancourt et al., 2018). 

Um estudo com idosos saudáveis coreanos observou a relação das funções cognitivas 

com diferentes atividades de laser e observou para um possível efeito moderador da educação 

(Park et al., 2019). Os resultados sugerem que as atividades de laser têm uma associação 

positiva maior com as funções cognitivas naqueles participantes com menos escolaridade. Por 

exemplo, foi observada uma associação entre trabalho voluntário e melhores resultados no teste 

Mini Exame do Estado Mental (MEEM) em indivíduos com poucos anos de educação formal 

(Park et al., 2019).  

Outro fator comumente associado ao declínio cognitivo em idosos é o isolamento social, 

resultado da não participação em atividades de laser que promovam engajamento social. Nesse 
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sentido, um estudo longitudinal (Evans et al., 2019) evidenciou que, a longo prazo, a reserva 

cognitiva funciona como moderador da relação entre isolamento social e declínio cognitivo, 

principalmente nos idosos que relataram ocupações menos complexas ao longo da vida. Isso  

sugere que a interação social pode ser outro fator que contribui para o acúmulo de reserva 

cognitiva (Evans et al., 2019).  

 

Trabalho e reserva cognitiva 

A complexidade da ocupação é um indicador muito utilizado para mensurar reserva 

cognitiva, e está presente em muitos questionários (Harrison et al., 2015). Contudo, a influência 

desse fator na proteção contra o declínio cognitivo apresenta resultados contraditórios. 

Almeida-Meza et al. (2020), encontrou uma associação negativa entre a complexidade de 

trabalho e o risco de demência. No entanto, os resultados de um estudo longitudinal sugeriram 

que a complexidade de trabalho não constitui um fator protetivo contra os vários tipos de 

demência (Sundström et al., 2020).  

 

Adversidades socioeconômicas e reserva cognitiva 

Outro indicador utilizado como medida de reserva cognitiva é o perfil socioeconômico 

(Stern, 2009). Em alguns estudos isso inclui fatores já mencionados como educação e 

oportunidade de participar em atividades de laser, contudo, nessa seção serão abordados apenas 

fatores que representam adversidades socioeconômicas e que se relacionam com a reserva 

cognitiva.   

Nesse sentido, foi investigada a relação entre reserva cognitiva e adversidades 

socioeconômicas, demonstrando que casos de demência eram mais comuns entre participantes 

nascidos em áreas rurais, analfabetos, trabalhadores manuais e com menor renda (Scazufca et 

al., 2008). Esse estudo também observou que associações de demência com adversidades 
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socioeconômicas ao longo da vida tendiam a ser cumulativas, ou seja, as adversidades se 

associavam negativamente com o acúmulo de reserva cognitiva (Scazufca et al., 2008). 

Corroborando com esses resultados, White, St. John, Cheverie, Iraniparast, & Tyas (2015) 

observaram uma associação positiva entre o nível de satisfação com a vida financeira e a 

probabilidade de um envelhecimento saudável. Entre homens, esses resultados indicaram que 

a renda é um fator mais significativo do que entre mulheres (White et al., 2015). 

Um questionamento importante a respeito dos fatores citados é se eles se aplicam em 

contextos culturais diversos, um exemplo disso é a utilização de anos de educação formal como 

indicador de reserva cognitiva. Em países em desenvolvimento grande parte da população idosa 

não teve acesso à educação formal. Assim, os indicadores comumente utilizados para avaliar o 

nível de educação, como testes de vocabulário, por exemplo, podem não ser bons instrumentos 

para essas populações (H. Park et al., 2017). Do mesmo modo, os resultados de um estudo 

brasileiro demonstraram que mesmo poucos anos de escolaridade já contribuem para o 

acúmulo de reserva cognitiva e consequente atraso dos sintomas de demência (Farfel et al., 

2013). Isso mostra a influência do perfil cultural e socioeconômico da população em estudo em 

relação a reserva cognitiva. 

  

Envelhecimento bem sucedido e reserva cognitiva 

O conceito de envelhecimento bem sucedido pode ser definido como o envelhecimento 

livre de doenças, com a manutenção das funções físicas, cognitivas e da interação social 

frequente (Jeste et al., 2013). Entretanto, investigando a percepção de envelhecimento bem 

sucedido em uma população adulta, Jeste et al. (2013) constatou que a condição de saúde 

perfeita não é necessária, nem suficiente para o envelhecimento bem sucedido (ver também: 

Martin et al., 2015). Além disso, esse mesmo estudo obteve uma associação positiva entre a 

percepção de envelhecimento bem sucedido e indicadores de educação, funcionamento 
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cognitivo, relato de melhor saúde física e mental, resiliência, otimismo e menores índices de 

depressão (Jeste et al., 2013).  

Diversas investigações realizadas nos últimos anos têm observado associações entre o 

conceito de envelhecimento bem sucedido e reserva cognitiva. Um estudo com uma população 

idosa eslovena, evidenciou-se que indivíduos que apresentavam poucos sintomas depressivos 

e alta reserva cognitiva reportaram um envelhecimento bem sucedido. Contudo, não foi 

encontrada relação entre reserva cognitiva e sintomas clínicos de depressão (Golja et al., 2020). 

Ihle et al. (2020), observou uma relação entre o bem estar físico e psicológico e as habilidades 

cognitivas de uma população idosa, apontando para um efeito moderador exercido pela reserva 

cognitiva. Em outras palavras, indicadores de reserva cognitiva como educação, complexidade 

de trabalho e participação em atividades de laser podem atenuar os efeitos do declínio cognitivo 

e consequente mal estar físico e psicológico, contribuindo para o envelhecimento bem 

sucedido.  

 

Indicadores de reserva cognitiva e envelhecimento bem sucedido 

Vários estudos observaram que os indicadores mais utilizados para mensurar a reserva 

cognitiva também exercem influência no processo de envelhecimento bem sucedido. Por 

exemplo, a educação, mensurada com anos de educação formal, foi sugerida como um 

marcador significativo e independente do envelhecimento bem sucedido (Cosco et al., 2017). 

Nesse mesmo sentido, Lee et al. (2020), em um estudo longitudinal, encontrou uma maior 

probabilidade de envelhecimento bem sucedido entre homens, mais jovens e com mais 

escolaridade.  

Esse mesmo estudo também indicou uma associação positiva entre o envelhecimento 

bem sucedido e a realização de atividades físicas regulares, o nível de satisfação com a vida, 

níveis reduzidos de estresse e uma melhor condição de saúde e status financeiro (Lee et al., 
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2020). A participação frequente em atividades de laser também foi associada com menores 

índices de depressão e maior satisfação com a vida entre idosos (Jeong & Park, 2020).  

 

Tabela 2: Indicadores de reserva cognitiva associados com o envelhecimento 
bem sucedido 

 
Autores 

 
Indicadores de 

reserve cognitiva 

 
Efeito para o 

envelhecimento bem 
sucedido 

 
(Cosco et al., 2017) 

 
Educação 

 
Os resultados sugerem 

que a educação no começo 
da vida é um marcador 
independente de 
envelhecimento bem 
sucedido. 

 

(W. J. Lee et al., 
2020) 

Educação, status 
socioeconômico e 
atividades de lazer 

Maior probabilidade de 
envelhecimento bem 
sucedido entre participantes 
com mais educação. Além 
disso, exercício físico e 
status financeiro foram 
relacionados com preditores 
de envelhecimento bem 
sucedido. 

 

(Jeong & Park, 
2020) 

Participação em 
atividades de lazer 

A frequência e número 
de atividades de laser 
realizadas foram associados 
com menores índices de 
depressão e melhor 
qualidade de vida. 

 

(Y. Lee et al., 
2019) 

Trabalho e 
atividades de lazer 

Aposentadoria teve um 
impacto significativo no 
declínio cognitivo, e essa 
relação foi mediada pela 
participação em atividades 
mentalmente estimulantes. 
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Analisando os efeitos da aposentadoria em idosos Lee et al. (2019) observou que 

indivíduos que pararam de trabalhar tiveram uma maior taxa de declínio cognitivo em 

comparação àqueles que continuaram trabalhando. Além disso, os resultaram indicaram que 

essa relação foi mediada pela participação em atividades de laser mentalmente estimulantes, 

como leitura e jogos de tabuleiro. Esses resultados corroboram estudos que sugerem que os 

aspectos psicossociais e um estilo de vida fisicamente ativo tem um papel importante no 

envelhecimento bem sucedido (Finkenzeller et al., 2019). 

 

Envelhecimento bem sucedido e funcionamento cognitivo 

Um aspecto importante do envelhecimento bem sucedido é a manutenção das funções 

cognitivas, fator que se relaciona diretamente com a reserva cognitiva. Nesse sentido, estudos 

sugerem que indicadores relevantes para ambos os conceitos estão associados com melhor 

desempenho cognitivo entre idosos. Um estudo longitudinal realizado em 10 países europeus 

observou a relação entre os anos de educação formal de idosos (indicador de reserva cognitiva) 

e o seu desempenho em testes de memória. Seus resultados sugeriram que os participantes com 

maior escolaridade apresentam escores significativamente melhores nos testes realizados, 

corroborando com os resultados de estudos anteriores (Cadar et al., 2017). No mesmo contexto, 

Sobral, Pestana, & Paúl (2015), observaram que participantes idosos com reserva cognitiva 

mais elevada obtiveram escores maiores em testes cognitivos.  

Ainda a respeito dessa relação com a reserva cognitiva, Cabral et al., (2016) 

constataram uma associação positiva entre pessoas com alta reserva cognitiva e melhor 

performance em testes neuropsicológicos e evidenciaram um possível mecanismo 

compensatório do declínio cognitivo. A reserva cognitiva também foi relacionada com as 

funções executivas, apresentando associação positiva com memória de trabalho e capacidade 

de planejamento  (Sofia & Gomes, 2018). 
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Tabela 3: Relação entre envelhecimento bem sucedido e reserve cognitiva, e performance cognitiva  
 
Autores 

 
Testes 

 
Resultados 

(Cadar et al., 
2017) 

Immediate and Delayed 10-
word List Recall  

Participantes com 
maior reserva cognitiva 
tiveram melhor 
desempenho em testes 
cognitivos. 

(Sobral et al., 
2015) 

Mini mental state 
examination (MMSE); clinical 
dementia rating (CDR) 
Addenbrooke’s Cognitive 
Examination Revised (ACE-R)  

Participantes com 
maior reserva cognitiva 
(mensurada com 
cognitive reserve 
questionnaire ‘CRQ’ and 
PLA through life 
questionnaire) também 
tiveram melhor 
desempenho cognitivo. 

(Cabral et al., 
2016) 

Clinical Dementia Rating 
Scale (CDR); Verbal Fluency 
Test; Trail Making Test; Stroop 
Test; Digit Span task; Word List 
Memory Task (WLMT); Digit 
Symbol Substitution Task 

Reserva cognitiva 
pode ser um mecanismo 
compensador do declínio 
cognitivo por causa da 
sua associação com 
melhor desempenho 
cognitivo. 

(Sofia & 
Gomes, 2018) 

Mini Mental State 
Examination (MMSE); Hopkins 
Verbal Learning Test; Rule 
Shift Cards Test; Zoo Map Test; 
Key Se arch Test; Brief 
Attention Test; Stroop Test; 
Color Trail Test; Test de 
Vocales y Números 

Reserva cognitiva 
foi positivamente 
associada com memória 
de trabalho e capacidade 
de planejamento. 

 

 

Envelhecimento bem sucedido e percepção subjetiva 

Muitos autores defendem a importância de investigar a percepção subjetiva do 

envelhecimento bem sucedido, ou seja, quais fatores a população idosa considera relevante 

para o envelhecimento bem sucedido (Martinson & Berridge, 2015; Teater & Chonody, 2020). 

Considerando isso, inclui-se aos fatores contribuintes para esse conceito o bem estar subjetivo, 
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que engloba a percepção de uma boa saúde física e mental, satisfação com a vida, 

espiritualidade, entre outros (Blanco-Molina et al., 2019). A renda e a participação em 

atividades de laser também foram citadas como contribuintes para o bem estar subjetivo 

(Dominko & Verbič, 2020; Ku et al., 2016). 

Nesse sentido, Bodogai et al. (2020) observou que a renda e a percepção de uma boa 

saúde foram os fatores mais influentes para a satisfação com a vida na população em estudo. 

Além disso, analisando a relação entre idade cronológica e idade subjetiva, um estudo indicou 

que indivíduos que se sentiam mais novos do que a sua idade cronológica tendiam a reportar 

uma melhor saúde física e mental, mais otimismo, bem estar psicológico e mais probabilidade 

de um envelhecimento bem sucedido (Ambrosi-Randić et al., 2018). Além disso, uma menor 

idade percebida em relação a cronológica foi associada com uma maior idade esperada, ou seja, 

os participantes que disseram se sentir mais novos do que a sua idade também esperavam viver 

até uma idade mais avançada (Ambrosi-Randić et al., 2018).  

 

Discussão 

Essa revisão de literatura teve como objetivo analisar os fatores que se relacionam tanto 

com a reserva cognitiva quanto com o envelhecimento bem-sucedido. Nesse sentido foi 

possível observar que esses dois conceitos foram associados com elementos comuns em muitos 

estudos. Fatores como educação, participação em atividades de lazer, e aspectos sociais como 

a renda parecem contribuir tanto para a reserva cognitiva quanto para o envelhecimento bem 

sucedido. Além disso, historicamente a manutenção do funcionamento cognitivo é parte 

integrante da definição de envelhecimento bem sucedido (Depp & Jeste, 2006), desse modo a 

contribuição da reserva cognitiva pode ser um fator significativo para o sucesso no 

envelhecimento.  
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É necessário ressaltar que esse estudo apresenta algumas limitações importantes. 

Primeiramente, a falta de definição dos conceitos analisados dificulta a busca por estudos 

relevantes ao tema. Além disso, por serem conceitos amplos que se relacionam com os mais 

diversos fatores da história de vida dos indivíduos, existem algumas contradições na literatura. 

A respeito do envelhecimento bem sucedido essa limitação é bem clara ao analisar o seu 

surgimento. Historicamente foram desenvolvidos modelos de envelhecimento bem sucedido 

que focavam apenas no aspecto fisiológico, ou seja, consideravam bem sucedidos os idosos 

que alcançavam essa faixa etária com uma boa condição de saúde sem considerar aspectos 

subjetivos e sociais. Um exemplo disso é o modelo desenvolvido por Rowe & Kahn (1997), 

que se tornou muito influente para os estudos nessa área. Posteriormente essa abordagem foi 

considerada exclusiva e inatingível, visto que poucos idosos chegam à idade avançada sem 

problemas crônicos de saúde. Assim, estudos mais recentes focam em construir modelos 

biopsicossociais de envelhecimento bem sucedido, expandindo muito os indicadores que 

podem ser utilizados (Blanco-Molina et al., 2019; Carver & Buchanan, 2016; W. J. Lee et al., 

2020). Contudo, uma importante limitação ainda é apontada por alguns autores: a falta de 

estudos que investiguem a percepção dos idosos quanto a definição de envelhecimento bem 

sucedido, ou seja, quais são os fatores subjetivos relevantes para a população alvo (Martinson 

& Berridge, 2015; Teater & Chonody, 2020). 

A respeito da reserva cognitiva, existe um consenso quanto ao uso de alguns 

indicadores em questionários, são eles educação, participação em atividades de laser e 

complexidade do trabalho. No entanto em estudos mais recentes, alguns resultados 

contraditórios vêm sendo encontrados, por exemplo a respeito da importância da complexidade 

da ocupação ao longo da vida, ou do impacto de atividades realizadas no começo da vida para 

o acúmulo de reserva cognitiva (Sundström et al., 2020; Wilson et al., 2019). Nesse sentido, 

estudos futuros podem focar em delimitar os fatores que individualmente contribuem para 
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ambos os conceitos, trabalhando na hipótese de que uma maior reserva cognitiva pode 

contribuir para o envelhecimento bem sucedido, já que, o funcionamento cognitivo e a ausência 

de doenças relacionadas a idade são aspectos importantes do envelhecimento bem sucedido. 

 

Conclusão 

A identificação de fatores que contribuam tanto para a reserva cognitiva quanto ao 

envelhecimento bem sucedido possibilita uma abordagem mais ampla para a prevenção de 

doenças neurodegenerativas visando o bem estar e melhor qualidade de vida da crescente 

população idosa mundial. Um melhor entendimento dos aspectos necessários ao 

envelhecimento bem sucedido amplia a possibilidade de criação de programas diretamente 

relacionados a prevenção de doenças, e outras comorbidades físicas e psicossociais 

frequentemente relacionadas à idade avançada, diminuindo o impacto social e econômico do 

envelhecimento populacional (Estebsari et al., 2019).  

A reserva cognitiva protege contra os efeitos negativos de neuropatologias relacionadas 

ao envelhecimento (Park et al., 2017). Nesse sentido, as pesquisas em reserva cognitiva visam 

desvendar os mecanismos de proteção contra demências e quais atividades desenvolvidas ao 

longo da vida promovem essa proteção. A prevenção da demência por políticas públicas pode 

aliviar os custos do sistema de saúde, que atualmente tem um alto gasto para custear as 

demandas de pacientes com demência, não apenas no cenário nacional, mas mundialmente 

(Scazufca et al., 2008). Além disso, a identificação dos fatores que contribuem para o 

envelhecimento bem sucedido encontra a sua aplicação clínica no aconselhamento de idosos e 

das suas famílias, indicando quais adaptações podem ser feitas no estilo de vida do paciente 

para a promoção de reserva cognitiva e envelhecimento bem sucedido visando a prevenção de 

doenças relacionadas a idade avançada e a promoção de qualidade de vida aos idosos. 
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